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Grêmio David Capistrano, da FOB/USP, 
realiza jornada sobre aparelho locomotor

Nos próximos dias 14 e 
15 de junho, será reali-
zada, no Câmpus USP 

de Bauru, a Jornada de Apa-
relho Locomotor. O evento 
abordará temas inerentes aos 
sistemas muscular e esquelé-
tico, suas sintopias, especifi-
cidades anatômicas e respec-

tivas correlações clínicas. A 
promoção é do Grêmio Da-
vid Capistrano, do curso de 
Medicina da FOB/USP.

Já estão confirmadas as 
presenças dos professores Ro-
gério Leone Buchaim e André 
Shinohara, da FOB-USP; Luís 
Fernando Tirapelli, da FMRP/

USP; Sérgio Pereira, da Unesp; 
e Daniela Vieira Buchaim, da 
Unimar. O evento acontece no 
Teatro Universitário da FOB.

Para o público interno, as 
inscrições ocorrerão amanhã, 
das 12h30 às 13h50, na can-
tina do câmpus. Após 22 de 
maio, elas passam a ocorrer 

diariamente. Mais informa-
ções na página @aaadcme-
dusp (Facebook) ou pelo 
e-mail jornadaalocomotor@
gmail.com. O evento contará 
com coffee break e certifica-
do. A USP de Bauru fica na 
al. Octávio Pinheiro Brisolla, 
9,75, Vila Universitária.

Maioria se automedica e uso errado 
de remédios na dengue pode matar
Estudo mostra que três em cada quatro pessoas abrem mão de prescrição médica; utilização de medicamentos corriqueiros pode ser fatal 

“Farmacêutico na Comunidade” ocorreu no último sábado, no Calçadão, para alertar a população

Douglas Reis

Bauru vive a maior 
epidemia de dengue 
de sua história, o que 

torna ainda maior o risco 
da automedicação para os 
moradores da cidade. O uso 
indiscriminado de medica-
mentos é um hábito comum 
entre os brasileiros, confor-
me revelou estudo recente 
realizado pelo Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), por 
meio do Instituto Datafolha.

De acordo com o levan-
tamento, 77% da população 
toma remédios sem orien-
tação médica – uma média 
de três a cada quatro indiví-
duos. São pessoas que cos-
tumam recorrer a vizinhos, 
parentes e amigos para obter 
informações sobre como tra-
tar problemas de saúde.

Além do risco de gerar 
reações adversas, como dores 
de cabeça e queda de pressão, 
ou até mesmo intoxicações, 
remédios administrados sem 
prescrição podem mascarar 
sintomas de doenças mais gra-
ves, ainda não diagnosticadas.

No caso da dengue – que 
infectou quase 16 mil e já ma-
tou 17 pessoas em Bauru -, 
o risco é ainda mais elevado. 
Isso porque o uso de um me-
dicamento corriqueiro, como 
o famoso AAS, contribui para 
a redução da atividade das 
plaquetas no sangue, aumen-
tando as chances de evolução 

TISA MORAES

Fala-povo

Você costuma tomar remédio sem prescrição?

“Geralmente, tomo 
remédio sem receita 
quando estou com fe-
bre, um resfriado ou dor 
de cabeça. Eu também 
tomo medicamentos de 
uso contínuo, mas sem-
pre com prescrição.”
 
Cleusa Maria de 
Campos Oliveira, 65 
anos, aposentada

“Tomo quando estou 
com gripe. Uso dipirona. 
Mas já me medi-
quei quando tive dor 
abdominal uma vez e 
não resolveu. Precisei 
procurar um médico 
logo depois.” 
 
Carol Afonso, 
24 anos, 
operadora de caixa

“Tomo às vezes, quan-
do estou com gripe, 
resfriado ou dor de 
cabeça. Tive dengue há 
um mês e, inicialmente, 
tomei paracetamol, 
mas não melhorei e fui 
no médico logo depois.”
 
Nickolas Martins 
Vechietto, 16 
anos, estudante
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De reação alérgica a pico de pressão
Não é difícil encontrar 

quem já tenha vivido uma 
experiência ruim ao tomar 
remédios sem orientação mé-
dica. Na tarde de ontem, a re-
portagem conversou, nas ruas, 
com pessoas que enfrentaram 
momentos críticos em conse-
quência da automedicação.

É o caso da cabeleireira 
Inês Parizoto, 38 anos, que 
sofreu uma reação alérgica 
depois de tomar um medica-
mento que tinha dipirona na 
composição. O susto ocorreu 
há cerca de cinco anos, quan-
do uma simples dor de cabeça 
acabou levando a uma corrida 

de emergência até o hospital.
“Comecei a ter dormên-

cia na língua, minha gargan-
ta começou a fechar e fiquei 
com muito medo de morrer. 
Hoje, evito ao máximo to-
mar qualquer tipo de remé-
dio. É só em caso extremo, 
quando estou passando mui-
to mal, e sempre depois de ir 
ao hospital para ter a prescri-
ção médica”, comenta.

Já o estagiário em conta-
bilidade Guilherme de Souza, 
26 anos, conta que sofreu um 
pico de hipertensão arterial 
no mês passado, logo depois, 
justamente, de tomar um re-

médio para pressão alta que 
era da sua mãe. “Eu tomei por 
conta, mas não era o remédio 
ideal para mim. Eu cheguei a 
tomar três medicamentos di-
ferentes. Minha pressão des-
regulou, chegou a 18 e preci-
sei ir para o hospital”, revela.

O apuro, ele garante, 
serviu de lição. Hoje, assim 
como a mãe, o pai e o irmão 
caçula, Guilherme toma re-
médio todos os dias, de ma-
neira regrada, para contro-
lar a pressão arterial. “Fui 
ao médico e, agora, está 
tudo certo com a minha 
saúde”, completa.

Garganta de Inês fechou por alergia a remédio Guilherme sofreu pico de hipertensão arterial
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para um quadro hemorrágico, 
que pode levar à morte.

“Em meio a uma epide-
mia de dengue, como estamos 
vivendo agora, é preciso ter 
atenção redobrada. Se a pessoa 
estiver com dengue, mas achar 
que está resfriada e tomar áci-
do acetilsalicílico (AAS), pode 
agravar o quadro da doença”, 
alerta a farmacêutica e dele-
gada regional da Seccional de 
Bauru do Conselho Regional 
de Farmácia do Estado de São 
Paulo (CRF-SP), Rute Men-
donça Xavier de Moura.

ANTI-INFLAMATÓRIOS
Além dos antigripais que 

contêm princípios ativos na-
turalmente anticoagulantes 
na formulação, como o AAS, 
outros medicamentos con-
traindicados são os anti-in-
flamatórios hormonais e não 
hormonais, como o ibuprofe-
no, nimesulida ou diclofena-
co. Presidente da Associação 
Paulista de Medicina (APM), 
Marcos Cabello dos Santos 
explica que estas substâncias 
provocam agressão hepática 
(no fígado) e gástrica, além 
de uma alteração, ainda que 
pequena, na capacidade do or-
ganismo coagular sangue.

“A dengue já provoca uma 
agressão hepática naturalmen-
te. Para tratar os sintomas, os 
medicamentos mais seguros 
são o paracetamol e a dipiro-
na”, alerta, salientando que, 
em caso de febre alta, repen-

Rute Xavier de Moura, do CRF, 
explica os perigos da prática 

Douglas Reis

tina e persistente, dor de cabe-
ça, dor no fundo dos olhos e 
nas articulações, a recomen-
dação é procurar um médico.

“A dengue, na sua fase ini-
cial, é muito parecida com ou-
tras doenças e pode ser confun-
dida, por exemplo, com uma 
gripe simples. Tomar medica-
mentos sem orientação pode 
atrapalhar o diagnóstico preco-
ce e até piorar o estado de saú-
de do paciente. Não é preciso 
correr no serviço de saúde ao 
primeiro sinal de febre, mas é 
importante ter cautela e estar 
atento aos sintomas associa-
dos”, aponta, acrescentando, 
ainda, como sinais de dengue 
a fadiga e manchas averme-
lhadas pelo corpo.

MAU HÁBITO
Em razão do alto índice de 

automedicação entre os bra-
sileiros, o CRF-SP realizou 
uma ação no último sábado, 
no Calçadão, para orientar a 
população sobre o uso correto 
de medicamentos. A iniciativa 
ocorreu dentro da nona edição 
do programa “Farmacêutico 
na Comunidade”, que marcou 
o Dia Nacional do Uso Racio-
nal de Medicamentos, come-
morado em 5 de maio.

Além de representantes da 
delegacia seccional do CRF-
-SP em Bauru, o evento con-
tou com a participação de alu-
nos e docentes da Unip, FIB 
e USC. Ao todo, cerca de 500 
pessoas foram atendidas.

Além das orientações so-
bre os riscos da automedica-
ção, também foram prestados 
serviços gratuitos de aferição 
de pressão arterial e glice-
mia. “É importante salientar 
que, sempre que a pessoa ti-
ver dúvidas, o farmacêutico 
deve ser consultado. Quem 
entende o que pode ser pres-
crito é o profissional da saú-
de, especificamente o médi-
co, mas o farmacêutico pode 
dar orientações sobre o uso 
correto dos medicamentos. 
Trata-se de um atendimento 
de fácil acesso e gratuito”, 
destaca Rute de Moura.

Marcos Cabello, da APM, faz 
alerta sobre casos de dengue

Malavolta Jr.


